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Introdução
1 As práticas científica e artística têm em comum conceber ideias e formas, criando
abstrações que permitem descrever e perceber a complexidade. Quer dizer, construir uma
imagem concreta e finita a partir de uma complexidade a priori ininteligível. Contudo,
existem diferenças entre ambos os  processos.  Na ciência,  essa abstração (ex.  uma lei
física)  integra-se  num  quadro  de  referência  e  utiliza  uma  linguagem  estabelecida
previamente  e  conhecida  pelo  recetor,  que  torna  inteligível  de  modo  unívoco  a
complexidade  estudada.  Não  tenta  comunicar  mais  do  que  está  representado.  Pelo
contrário,  na  arte,  a  abstração  (ex.  um  poema)  permite  múltiplas  interpretações  e
comunica sempre mais do que representa, o quadro de referência e a linguagem não têm
que estar previamente estabelecidos ou ser conhecidos e o artista não tem necessidade de
tornar inteligível a complexidade para que o conhecimento que quer transmitir possa
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chegar ao recetor da sua obra.  É o que J.  Wagensberg (1985) denomina o princípio  de
comunicabilidade de complexidades ininteligíveis.
2 Quando em 2007, a propósito da celebração do Ano da Ciência, se abriu uma convocatória
para  atividades  de  divulgação,  a  proposta  do  Instituto  de  Investigacións  Mariñas  do
Consejo Superior de Investigaciones Científicas (IIM-CSIC) em Vigo (Galiza, Espanha), foi
aproveitar essa oportunidade para materializar num projeto um diálogo entre cientistas e
artistas no âmbito das ciências marinhas.  Embora a proposta fosse enquadrada numa
atividade de divulgação da ciência,  a  ideia não era utilizar,  como em outros casos,  a
expressão artística como um veículo de transmissão que facilitasse ao público em geral a
interpretação de conceitos científicos, senão levar a cabo uma experiência de diálogo e
intercâmbio,  em  termos  de  igualdade,  entre  essas  diferentes  vias  de  acesso  ao
conhecimento. Não se tratava de promover a “cultura científica” à margem da “cultura




3 O  objetivo  fundamental  do  projeto  Neuston.  Experimento  1.  Explorando  a  Interface foi
estabelecer  um  diálogo  entre  cientistas  e  artistas  que,  ultrapassando  barreiras
disciplinares,  permitisse,  por  um  lado,  estudar  conjuntamente  ambas  as  formas  de
conhecimento, confrontando as diferentes linguagens e modelos de representação e, por
outro lado, evidenciar as semelhanças ou diferenças dos processos utilizados na prática
científica ou artística.
4 O  termo  Neuston,  utilizado  como  metáfora,  define  a  heterogénea  comunidade  de
organismos  a  viverem  associados  à  superfície  do  mar,  na  interface  água-ar,  que
aproveitam a tensão superficial e as especiais condições de luz e nutrientes que existem
perto da referida interface para desenvolverem estratégias adaptativas das quais obtêm
vantagens ecológicas. O subtítulo, Experimento 1. Explorando a Interface, responde à vontade
de o propor como uma primeira experiência de pesquisa na interface ciência-arte, no
contorno de investigação marinha na Galiza, e dar-lhe vocação de continuidade.
 
Metodologia
5 Numa primeira etapa,  lançou-se um convite aos investigadores do IIM-CSIC em Vigo.
Quinze decidiram participar no projeto. A seguir, fez-se chegar a proposta a um número
equivalente de artistas, pondo especial atenção no facto da seleção incluir linguagens e
formas  diversas:  conto,  poesia,  pintura,  escultura,  fotografia,  instalação,  banda
desenhada.  Uma  vez  estabelecida  a  lista  de  participantes,  a  formação  dos  pares  de
colaboração  cientista-artista  guiou-se,  em  alguns  casos,  por  relações  temáticas,
concetuais ou formais entre o trabalho dos cientistas e o dos artistas a quem se propôs a
colaboração.  Noutros  casos  a  equipa  foi  proposta  pelos  próprios.  Com  o  intuito  de
confrontar diretamente as diferentes linguagens artísticas com a linguagem utilizada na
comunicação  científica,  foi  selecionado um trabalho  recente,  publicado  numa revista
internacional, que descrevesse um aspeto específico da investigação levada a cabo pelo
investigador cientista. O resumo (abstract) do supracitado trabalho enviou-se traduzido ao
artista, junto com uma breve apresentação do investigador e as suas coordenadas para
Neuston. Experimento 1. Explorando a interface. Uma experiência de diálogo en...
MIDAS, 5 | 2015
2
estabelecer contacto. Num primeiro encontro, o coordenador do projeto acompanhou e
apresentou  os  dois  participantes.  A  seguir,  os  diálogos  estabeleceram-se,  segundo  a
escolha  de  cada  grupo,  mediante  correio  eletrónico,  comunicação  telefónica,  ou
encontros pessoais que incluíram, na maioria dos casos, visitas dos artistas ao IIM-CSIC e
dos cientistas às oficinas dos artistas. A partir  desse diálogo,  o artista realizou a sua
proposta, que em alguns casos consistiu numa obra já realizada e noutros foi uma nova
obra.
Fig. 1 – Apresentação do projeto Neuston no Euroscience Open Forum 2008, Barcelona
6 O projeto Neuston foi lançado no ESOF 2008 (Euroscience Open Forum, Barcelona, 2008)
no âmbito da secção Science and Art e posteriormente inaugurou-se uma exposição no
Museo do Mar de Galicia (2009), mostrando as obras originais. Uma versão itinerante da
exposição foi exposta posteriormente nos Institutos Cervantes de Bruxelas (Bélgica) e Fez
(Marrocos) no ano 2011.
Neuston. Experimento 1. Explorando a interface. Uma experiência de diálogo en...
MIDAS, 5 | 2015
3
Fig. 2 – Exposição do projeto Neuston no Museo do Mar de Galicia, Vigo, 2009
 
Resultados e discussão
7 A inteligibilidade foi  um dos  primeiros  aspetos  abordados nos  diálogos.  A linguagem
empregada numa publicação científica especializada, dirigida a investigadores no mesmo
âmbito,  resulta  de  difícil  interpretação  para  o  leitor  não  familiarizado,  mesmo  para
cientistas  de outras  áreas.  Assim,  a  explicação por parte dos cientistas  dos conceitos
subjacentes ao seu trabalho, tornando-o inteligível aos artistas, foi o começo dos diálogos.
Alguns dos artistas  dispunham de uma formação académica prévia em disciplinas  de
ciência, que lhes permitiu interpretarem diretamente o trabalho do cientista.
8 O desenvolvimento dos diálogos abordou, nos diferentes casos, questões sobre o sujeito de
investigação  e  a  sua  representação,  estabelecendo  relações  concetuais  ou  formais.
Propuseram-se, também, questões sobre o desenvolvimento da atividade científica, sobre
a finalidade da ciência e o uso da tecnologia, sobre os próprios cientistas e a visão que a
sociedade  tem  deles.  Um  livro-catálogo  (Pintado  Valverde  2009),  com  um  prólogo
científico do oceanógrafo Tim Wyatt, descrevendo o meio neustónico, e outro prólogo do
ponto de vista da crítica da arte, do professor de Estética e comissário Alberto Ruiz de
Samaniego, recolheu os resultados do projeto. Para uma análise dos resultados, propõe-se
um agrupamento sob os temas seguintes, entre os quais podem aparecer interseções:
 
Linguagem
9 Xosé Antón A. Salgado e Víctor F. Freixanes confrontaram diretamente uma aproximação
do mar e dos fenómenos marinhos do ponto de vista da oceanografia (Álvarez-Salgado et
al. 2002) e da literatura (A Cidade dos Césares, fragmento, Freixanes, 1993). Martín R. Caeiro
explorou  nas  suas  Zoografias ( Tres  interfases,  2007)  a  representação  do  real  e  a  sua
dissecação mediante a linguagem escrita, a partir do estudo de bioacumulação de cádmio
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em peixes que Eva Balsa-Canto descreveu mediante modelos matemáticos não-lineares
(Balsa-Canto et al. 2007). Vítor Vaqueiro, com a colaboração de Miguel A. Murado, aplicou
na sua obra (Sem título, 2007) a metodologia científica à criação artística, comprovando
sobre imagens fotográficas a aptidão paisagística (estética) das equações doses-resposta
que explicam o fenómeno hormético (Murado e Vázquez 2007) e acompanhou a imagem
com um poema (Poema hormético #1, 2007). A partir do trabalho de Carmen G. Sotelo sobre
a identificação molecular e a filogenia de tunídeos (Quinteiro et al. 1998), Xavier Queipo
pesquisou  nas  linguagens  da  ciência  e  da  literatura,  propondo  um  exercício  de
interpretação de um poema em prosa (Árbores  de  Atuns,  2007),  baseando-se em notas
científicas.
Fig. 3 – Sem título, 2008, de Vítor Vaqueiro
F0
D3  Vítor Vaqueiro. Cortesia do artista
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Fig. 4 – Três Interfases, 2007 (detalhe), de Martín R. Caeiro
F0
D3  Martín R. Caeiro. Cortesia do artista
 
Objeto/conceito
10 Na sua obra poética (Reacción-difusión do Poema en Presenza de Incerteza,  2007), Xosé M.
Álvarez  Cáccamo  comparou  os  sistemas  de  reação-difusão,  descritos  no  trabalho  do
investigador Antonio A.  Alonso (Vilas  et  al.  2006),  com a génese de um poema,  cujo
modelo ou equação subjacente desconhecia e cuja norma, assinalou, a interrogação. O
escultor Miguel Vázquez refletiu na sua obra (Víricos, 2003) a capacidade dos vírus, sobre
os quais investigava Antonio Figueras (Novoa et al. 2006), para exercer como vetores de
genes  entre  espécies,  que  o  artista  interpretou  nas  suas  esculturas  como  diferentes
materiais “poluentes” do material cerâmico. Em ambos os casos, transmissores de nova
informação.
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Fig. 5 – Serie Víricos, 2003, de Miguel Vázquez
F0
D3  Miguel Vázquez. Cortesia do artista
11 Dín  Matamoro  representou  na  sua  obra  pictórica  (Sem  título,  2007)  os  pigmentos
fotossintéticos não visíveis que José Luís Garrido analisou mediante cromatografia no
fitoplâncton marinho (Garrido et al. 2003): as cores não estão à vista direta do espectador
mas aparecem refletidas no lenço. 
Fig. 6 – Sem título (detalhe), 2008, de Din Matamoro
F0
D3  Din Matamoro. Cortesia do artista
12 Sobre o trabalho do pesquisador Miquel Planas, que descreveu técnicas de identificação e
de  análise  genética  aplicadas  ao  estudo  e  à  criação  em cativeiro  do  cavalo-marinho
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Hippocampus guttulatus (Planas et al.  2007),  a obra fotográfica de Manuel Sendón (N12,
2008) fez referência à domesticação, à espécie protegida e à biodiversidade prisioneira. O
artista  Fernando Casás  pôs  em relação,  numa instalação,  imagens  de  microscopia  de
fluorescência de bactérias marinhas estudadas por José Pintado (Planas et al. 2006) com o
seu trabalho artístico sobre o cosmos; (Ouvindo Estrelas 51, Estrelas Compartidas 92, 2004) o
microscópico e o macroscópico como entidades em interação.
Fig. 7 – Ouvindo estrelas 51, 2004, de Fernando Casás
F0
D3  Fernando Casás. Cortesia do artista
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Fig. 8 – N12 (detalhe), 2008, de Manuel Sendón
F0
D3  Manuel Sendón. Cortesia do artista
 
Contexto
13 Num relato breve,  (Staphylococcus aureus,  2008) Marilar Aleixandre situou o sujeito da
investigação científica de Marta L. Cabo - uma bactéria poluente na indústria conserveira
(Herrera et al. 2007) - num contexto humano: social e íntimo. Gonzalo Navaza narrou em
verso alexandrino (Lámina Animal,  2008)  histórias sobre as focas-monge,  como as que
morreram  em  massa  na  costa  do  Saara  Ocidental  por  causa  de  biotoxinas  e  foram
analisadas por José M. Franco (Reyero et al. 1999), e falou no poema da conservação da
espécie e da extinção da memória. Numa história em quadradinhos (Architeuthis, 2008),
Miguelanxo Prado desvendou, com verdadeira dose de humor negro, o enigma da lula
gigante cujos registos do Atlântico nordeste aparecem descritos no trabalho científico de
Ángel  Guerra  (Guerra  et  al.  2004),  refletindo também na sua  história  a  desconfiança
popular face à prepotência da ciência.
Neuston. Experimento 1. Explorando a interface. Uma experiência de diálogo en...
MIDAS, 5 | 2015
9
Fig. 9 – Architeuthis (detalhe), 2008, de Miguelanxo Prado
F0
D3  Miguelanxo Prado. Cortesia do artista
 
Sujeito
14 Fran Alonso descreveu o trabalho de Isabel Medina sobre polifenóis, como inibidores da
oxidação  de  lipídios  em peixe  congelado  (Pazos  et  al.  2005),  introduzindo  a  própria
investigadora  num  relato  (Pola  boca  morre  o  peixe,  2008)  que,  descontextualizando  o
trabalho científico, mostrou uma visão desmistificadora e cheia de humor sobre a relação
entre  a  ciência  dos  alimentos,  o  modo  de  vida  contemporâneo  e  a  finalidade  da
investigação científica (este trabalho de criação poderia também situar-se sob a epígrafe
“Contexto”). No relato de Rosa Aneiros (Alba ou como o polbo branco deu coa luz do sol, 2008)
é  o  aparelho  utilizado  no  estudo  científico  -  um  robô  submarino  -  o  que  narrou  a
descoberta  de  uma  fêmea  de  polvo  abissal  (Vulcanoctopus  hydrotermalis)  descrito  no
trabalho  de  Santiago  Pascual  (1998).  Manuel  Vilariño  converteu  diretamente  os
investigadores em objeto da sua obra fotográfica (Variation 24º 15’W, 2008), transformados
mediante  a  presença das  aves  dissecadas  que sustêm.  Nela  também incluiu as  cartas
náuticas  do Flemish Cap -  lugar  onde desenvolveu os  seus  estudos  de pesqueiros  do
bacalhau Fran Saborido-Rey (Saborido-Rey e Junquera 1999) - que aparecem com notações
e elementos simbólicos sobrepostos.
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Fig. 10 – Variation 24º15’W (detalhe), 2008, de Manuel Vilariño
F0
D3  Manuel Vilariño. Cortesia do artista
15 Assim, através dos diálogos e das propostas artísticas resultantes, o projeto suscitou no
âmbito científico uma reflexão sobre: i) as formas de representação e a linguagem; ii) o
objeto de estudo e a sua relação formal ou concetual com outros objetos, que conduziu em
alguns casos a uma nova abordagem; iii) a contextualização do trabalho de investigação
noutros planos (social ou íntimo), ou a sua descontextualização; e iv) uma reflexão sobre a
prática científica, os processos de conhecimento e o sujeito-científico face à prática, bem
como o conhecimento artístico e o sujeito-artista. Tudo isso implicou, finalmente, uma
aproximação a  um conhecimento mais  complexo sobre o objeto de estudo e  sobre o




16 Os resultados deste projeto, cuja primeira exposição ao público em 2009 coincidiu com o
50.º aniversário da conferência de Charles P. Snow, servem como ponto de reflexão para
analisar se a cisão entre as “duas culturas”, descrita na sua ecoada conferência, mantém-
se ou não vigente. Mas, além disso, tenta abrir um espaço de reflexão e de diálogo entre
ciência  e  arte  dirigida  a  uma  tomada  de  consciência  da  sua  complementaridade,  a
promover  aproximações  interdisciplinares  ou  transversais  ao  conhecimento  da
complexidade  e  a  possibilitar  novas  experiências  estéticas,  como assinala  A.  Ruiz  de
Samaniego  na  introdução  do  livro-catálogo,  no  sentido  puramente  etimológico:  abrir
novos campos do sensível.
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ABSTRACTS
Neuston,  defines the community of organisms that live associated with the surface, at the air-
water interface. With neuston as metaphor, the project proposes an explorative experiment on
the  science-art  interface  in  marine  sciences.  Intended  as  transdisciplinary  experiment,  the
Neuston project establishes 15 collaborative partnerships between scientists from the Institute of
Marine Research in Vigo – Spanish National Research Council,  on the one hand, and writers,
poets, and artists on the other. Starting from a scientific publication, each researcher exposes a
specific aspect of his or her work to the artist; this initiates a dialogue, which involves visits of
artists to laboratories and scientists to study the artists. This dialogue forms a background to the
art (painting, sculpture, photography, installation) or literature (poetry, story, comics) work. The
resulting artistic proposals raised a reflection on i) the forms of representation and language, ii)
the object of study and its formal or conceptual relationship with other objects, iii) the context in
other  levels  (social  or  intimate)  of  the  research  work,  or  its  decontextualization,  and  iv)
scientists, practice and knowledge processes of science face to artists and processes of art. All
this implies, finally, an approach to a more complex knowledge of the subject of study and the
subject-researcher, which includes aesthetic experience.
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Tomando  como  metáfora  o  neuston,  que  define  a  comunidade  de  organismos  que  vivem  na
interface água-ar,  o projeto propõe uma experiência de pesquisa da interface ciência-arte no
âmbito marinho. Proposto como uma experiência transdisciplinar, estabelece uma colaboração
entre 15 cientistas do Instituto de Investigacións Mariñas – Consejo Superior de Investigaciones
Científicas – e 15 artistas ou literatos. A partir de uma publicação científica, o investigador expõe
ao artista um aspeto concreto do seu trabalho, estabelecendo-se um diálogo entre ambos que
implica visitas dos artistas aos laboratórios e dos cientistas aos estúdios dos artistas. Baseando-se
nesse diálogo, o artista realiza um trabalho de criação artística (pintura, escultura, fotografia,
instalação)  ou  literária  (poesia,  conto,  banda  desenhada).  As  diferentes  propostas  artísticas
resultantes suscitaram uma reflexão sobre: i) as formas de representação e a linguagem, ii) o
objeto de estudo e a sua relação formal ou concetual com outros objetos, iii) a contextualização
do trabalho de investigação noutros planos (social ou íntimo), ou a sua descontextualização e iv) a
prática e os processos de conhecimento científicos, bem como o sujeito-cientista, face à prática e
aos processos de conhecimento artístico e do sujeito-artista. Tudo isso implica, finalmente, uma
aproximação a  um conhecimento mais  complexo sobre o objeto de estudo e sobre o sujeito-
investigador, que inclui a experiência estética.
INDEX
Keywords: science and art, interdisciplinary dialogue, marine science
Palavras-chave: ciência e arte, diálogo interdisciplinar, ciências marinhas
AUTHOR
JOSÉ PINTADO VALVERDE
José Pintado Valverde (Vigo, 1962) é cientista titular do Instituto de Investigacións Mariñas, em
Vigo, no departamento de Ecología y Recursos Marinos. Trabalhou no Institut de Recherche pour
le Développement em Montpellier (1995-2001) e foi professor contratado na Universidade de
Montpellier II (2001-2005). As suas investigações centram-se na ecologia microbiana e na biologia
e fisiologia de espécies marinhas cultivadas. Em paralelo com o seu trabalho de pesquisa,
participa regularmente em atividades educativas ou de divulgação científica. É coordenador do
projeto Neuston e tem participado em conferências, eventos e publicações sobre ciência e arte.
pintado@iim.csic.es
Neuston. Experimento 1. Explorando a interface. Uma experiência de diálogo en...
MIDAS, 5 | 2015
14
